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PRESIDENTE 

Hi 19 anos passados, sob a batuta segura de Cleso de Castro Mendes, era fundado em 

Campinas o Clube dos 21 1rmios Amigos. Mais precisamente, no dia 10 de maio^de 1961. 

Durante sete anos Cleso foi Presidente e o sustentlculo maior da entidade civico-cuj_ 

tural por excelência desta Campinas tio repleta de tradições cfvicas e culturais. 

Depois de Cleso, outros vieram. , sempre procurando dar o melhor de si em beneficio 

da fraternidade entre os Estados e Territórios, naquele afi de defender com todas as 

forças a integridade e a unidade nacionais. Reside ai mais uma prova insofismável da 

vocação nacionalista de São Paulo, eis que de São Paulo partiu a idéia dos Clubes dos 

21 Irmios Amigos. 

Cleso. no entanto, jamais descurou do seu Clube de coração. Sempre ouvimos dele a 

confissão de que, dentre tantas atividades que sempre o ocuparam, duas delas o enchj_ 

am de orgulho: Clube dos 21 e Rotary Club (" mas aquele é a menina dos meus olhos"). 

E explicava; "se em Rotary encontrei a grande ocasião de cultivar o companheirismo e 

o serviço i comunidade, aqui nos 21 encontrei a grande oportunidade de amar e servir 

ã mi nha Pãtr ia". 

Assim, podemos todos nos orgulhar de estarmos continuando uma imensa tarefa que Cle- 

so nos deixou, como um pai que recomenda sempre aos filhos que não deixem no esquec_i 

mento todos os valores que ele sempre cultuou e que tanto representaram para ele. 

Cremos que Cleso, neste 19? aniversário do nosso Clube dos 21, continua satisfeito 

por ver que os seus irmãos-amigos se reúnem , trazem consigo as cunhadas, recebem o 

prestigio das autoridades constituídas, a simpatia da opinião páblica e o agradeci- 

mento enorme da Pátria, perfeitamente integrada pelas unidades de norte a sul. pois 

a semente que ele plantou e cultivou, floresce. 
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Quiseram os fados que, nesta noite, na festa de 19 anos de vida do nosso Clube, so 

pudéssemos contar com um retrato de Cleso, obra de arte do mestre Cardarelli que a 

família Castro Mendes nos ofertou. 

No entanto, como sempre, Cleso ê todo presença entre n6s. £ certo que ele sera, pe 

renemente, o nosso dirigente máximo, o nosso conselheiro, pois uma idéia e um ide- 

al nunca morrem. E tudo isso aqui é fruto, mais que da idéia, do ideal de Cleso de 

Castro Mendes. 

Assim, comemoremos e festejemos todos os nossos aniversários, pois a nenhum deles 

faltará aquele que sempre foi o maior amigo e o maior irmão, o IRMAO-AMIGO CLESO 

DE CASTRO MENDES. 

Parabéns, CLUBE DOS 21 I RMAOS-AMI GOS DE CAMPINAS ! 
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ORIGEM DO CLUBE DOS 21 IRMÃOS AMIGOS 

... foi em 1949, em um dos almoços que, mensalmente, 

em sua acolhedora residência situada no paulistano bairro de Saji 

tana, para gáudio de reduzido, porém selecionado grupo de amigos, 

promovia Rogério Pinto Coelho, industrial e comerciante, comend^ 

dor da Ordem do Cruzeiro do Sul e Grande Oficial da Ordem Eqües- 

tre do Santo Sepulcro de Jerusalém. 

Num desses ãgapes, veio á baila feliz idéia: a de 

que, nos encontros futuros, fossem apresentados para debates, as^ 

suntos nacionais do momento, principalmente aqueles que traduzi^ 

sem anseios brasileiros; ou, então, os de caráter cTvico-cultu- 

rais, turísticos, folclóricos, etc. Seria, para isso, escolhido 

entre os seis componentes desse grupo inicial, um apresentador 

do tema; os demais poderiam fazer perguntas complementar, conco£ 

dar ou apoiar as idéias emitidas. 

No encontro seguinte, para ouvirem o orador responsã 

vel , compareceram como convidados, novos comensais, amigos dos 

primeiros, o que veio acarretar aumento do" grupo, suscitando, coji 

sequentemente, novos entrelaçamentos de amizades. 

Esse almoço foi verdadeiro êxito, dele então surgin- 

do a lembrança da fundação de grêmio em que todos os componentes, 

unidos por-sincera amizade, cultuassem a pátria brasileira, di- 

fundindo-a em todas suas grandezas e durante os ãgapes opulén- 

cias, a fim de mais engrandece-1 a. 

Mui oportunamente, lembrou o anfitrião Rogério Pinto 

Coelho que - "eram vinte e um os Estados da Federação unidos pj? 

Io sangue e pela língua, mas separados, no entanto, pela sua ex- 

tensão territorial imensa, sem que seus filhos pudessem ter con- 

tactos de fraternidade como aquele que os reunia em sua casa ami_ 

ga. Surgiu, assim, o "Clube dos 21 Irmãos", com a finalidade de 

lembrar aos brasileiros o que é sua terra". 

"E, como todos estavam plenos de fraternais sentimeji 

tos e amistosamente unidos, criou-se o nome adequado para a ir- 

mandade: - CLUBE DOS 21 IRMÃOS AMIGOS, que - "atendendo ã docili 

dade, entusiasmo, vigor, operosidade e préstimo de todos os par- 

ticipantes", a idéia de ter adotado o Burro como emblema do gr]j 
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"0. burro, comentou-se, possui todas aquelas conheci- 

das virtudes e ainda outras". 

Esta é, embora exposta mui suscintamente, a história 

do surgimento do Clube de 21 Irmãos Amigos, que, fundado a 24 de 

maio de 1949, cresceu em número, importância e prestígio: - "uma 

associação civil, sem fins lucrativos, de natureza cívica e cul- 

tural ". 

Em 1949 os Estados brasileiros eram apenas 21. 
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"CURRICULUM VITAE" 

Conego Valdemiro Caran 

Natural 

Filho de 

Ordenado sacerdote 

Li cenci ado 

Bacharel 

Pos-graduado 

: de Limeira 

: Felipe Caran e de Dona Maria Curi 

: em 8 de Dezembro de 1948 

: em Filosofia e Teologia pelo Pontificio S£ 

minario central do Ipiranga - São Paulo 

: em Direito Civil e Canonico pela Pontifi- 

cia Universidade Católica Gregoriana de Ro^ 

ma 

: em Direito Canonico pela mesma Universida- 

de 

Pároco da Catedral Metropolitana de Campinas 

Professor da Filosofia, Doutrina Social da Igreja e Direito Cano- 

nico na Puc de Campinas 

Membro da Sociedade Brasileira de Artes, Cultura e Ensino 

Juiz do Tribunal Eclesiástico da Arquidiocese de Campinas 

Conego Catedratico do Cabido Metropolitano de Campinas 

Foi: Chanceler do Arcebispado de Campinas 

Professor de várias disciplinas do Seminário Menor de Campj[ 

nas 

Assistente Eclesiástico da Juventude Universitária Católi- 

ca da PUCC 

Vigário Regional do Centro de Campinas 

Membro do Conselho de Presbiteros de Campinas 
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